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DivulgaçãoPrefeitura reverte fechamento do
PS Obstétrico da Casa de Saúde

Apesar de ter fechado nos últimos
quatro dias, conforme denúncias, o PS
Obstétrico da Casa de Saúde de Santos
não fechará as portas como anteriormente
anunciado pela direção do hospital.

Após um mês de negociações, a Pre-
feitura conseguiu reverter o fechamento
do pronto-socorro obstétrico. O serviço

seria interrompido a partir desta quinta-fei-
ra (1º de maio), porém, após intervenção da
Secretaria de Saúde, a direção do hospital
decidiu manter o atendimento às gestan-
tes. 

A notícia foi divulgada no final da tar-
de de ontem (29) durante coletiva à im-
prensa no paço municipal.  “Foi uma gran-

de conquista para a cidade, já que esta-
mos há um ano trabalhando para que as
mães santistas tenham um bom atendi-
mento no momento do parto. Além disso,
caso o PS Obstétrico da Casa de Saúde
fechasse haveria uma grande sobrecarga
na rede”, disse o prefeito Paulo Alexan-
dre Barbosa (PSDB).

 

1º de Maio1º de Maio
As comemorações de
1º de Maio, Dia do
Trabalhador, se
transformou numa
festa com objetivos
praticamente alheios
às manifestações
pela garantia dos
direitos adquiridos e
pelos pleiteados pelos
trabalhadores. Macaé
Marcos Braz de
Oliveira, presidente
do Sintracomos,
clama pela união
para “frear o
capitalismo selvagem
que aperfeiçoou seus
métodos de
exploração”.
Última Página

Desafio
Prefeitura de

Praia Grande recor-
re de liminar para não
fornecer transporte
adaptado para Jack-
son de Paula, porta-
dor de doença dege-
nerativa, aprovado no
vestibular da UniSan-
tos. Última Página

Divulgação

Vespasiano Rocha

Hora do Chá
Os prefeitos passam e o

chá mate do João Garçom,
servido há 27 anos na Prefei-
tura de Santos permanece inal-
terado. Conheça o segredo.
Página 7

Raimundo Rosa/PMS

Praia Grande
Proposta que cria o Dia Municipal de Incentivo à Adoção foi

aprovada em primeira discussão. Mural – Página 2
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OPINIÃO

EDITORIAL

Espaço Aberto

* Marcos Cintra

 As mulheres são maioria do eleitorado brasi-
leiro (52%), mas sua participação na política ainda
é muito pequena. Um exemplo disso é o número
de vereadoras na Baixada Santista. Apenas 5 num
universo de 130 parlamentares.

Dos nove municípios da Baixada Santista, ape-
nas Bertioga, Peruíbe e Praia Grande tem repre-
sentantes femininas no Legislativo, em-
bora, Guarujá, Cubatão e Peruíbe  sejam
administrados por mulheres. Diríamos
que é um número inexpressivo, levan-
do-se em conta que os partidos políticos são obri-
gados a preencher a cota de 30% de participação
feminina em suas campanhas.

No mês passado (março), o Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) lançou a campanha “Mulheres na
Política” para incentivar a participação das mu-
lheres na política do País candidatando-se a car-

gos eletivos nas eleições de outubro próximo. A
campanha visa também, coibir candidaturas fictí-
cias, quando partidos apresentam mulheres ape-
nas para o preenchimento da cota.

É preciso que os partidos incentivem e apóiem
a participação feminina em seus quadros e discu-
tam as causas dessa ausência, lembrando que o

processo de emancipação feminina, lon-
go e até penoso, ainda está longe de sua
plenitude.

Elas continuam assoberbadas com
jornadas de trabalho (em casa e no emprego), com
salários menores em diferentes áreas profissionais,
etc... , mas com certeza querem participar do pro-
cesso político do País. Se faz necessária uma re-
leitura do tema, inclusive do eleitorado, para que a
política brasileira desça de vez do patamar ma-
chista em que ainda se apresenta.

S.O.S
Mulheres
na política

Em maio de 2010, a então pré-
candidata à Presidência da Repú-
blica pelo PT, Dilma Rousseff, afir-
mou que, caso fosse eleita, faria a
reforma tributária. Tal fato ocorreu
durante o Encontro com os Presi-
denciáveis, realizado na sede da
Confederação Nacional das Indús-
trias (CNI) em Brasília.

Na ocasião, a petista afirmou
que era favorável à reforma tribu-
tária e assumiu compromisso de
fazê-la porque “é a reforma das
reformas”. Segundo ela, ao mes-
mo tempo em que assegura a me-
lhoria da competitividade,essa re-
forma permite que o Brasil dê um
salto de crescimento e que “sem
ela, é difícil assegurar um cresci-
mento sustentável”.

Já se foram quatro anos do
governo Dilma e o discurso em
defesa da “reforma das reformas”
não passou de palavras jogadas
ao vento. Durante sua gestão não
ocorreu avanço algum na estrutu-
ra de impostos do país. Muito pelo
contrário, a burocracia prevaleceu.
Foi mantida a prática de mexidas
isoladas em um ou outro imposto.

Essas ações isoladas tornaram
osistema cada vez mais complexo,
impuseram custos crescentes para
as empresas e para o poder públi-
co e aprofundaram as desigualda-
des na distribuição do ônus entre
os contribuintes. Ou seja, além de

Palavras jogadas ao vento
se omitir em relação a uma neces-
sidade fundamental para o desen-
volvimento do país, seu governo
empreendeu ações que tornaram
uma estrutura que já era ruim em
algo ainda pior.

Este ano o país volta às urnas
e dois dos três principais candi-
datos vêm se manifestando sobre
a reforma tributária. O senador
Aécio Neves propôs a criação de
uma secretaria extraordinária para
levá-la adiante e Eduardo Campos
assumiu o compromisso de enca-
minhá-la através de ações pontu-
ais. Já a presidente Dilma não tem
se manifestado sobre o tema.

A voz petista que tratou do
assunto foi o presidente do parti-
do, Rui Falcão, Segundo ele, caso
Dilma seja reeleita, o PT vai discu-
tir a reforma tributária tendo como
itens relevantes a progressivida-
de dos impostos e o combate à
guerra fiscal.

A visão que o presidente do
PT mostra ter da reforma tributária
é extremamente limitada. A guerra
fiscal e a progressividade são as-
pectos que devem ser discutidos,
mas essa é uma reforma que deve
ser muito mais ampla e profunda.
O processo precisa envolver prio-
ritariamente os fundamentos do
sistema, como a eficiência dos
mecanismos de arrecadação, equi-
dade, custos e o combate à sone-
gação. São aspectos necessários
para a elaboração de um projeto
que tenha como meta instituir uma

estrutura de impostos justa e que
estimule a produção.

Em relação à proposta de
Eduardo Campos, cabe afirmar que
o processo de fatiamento é um
grande erro. Nos últimos anos
essa tem sido a tônica e o resulta-
do foi o aprofundamento da com-
plexidade e a elevação dos custos
para o contribuinte.

A posição de Aécio Neves é a
que se mostra mais promissora.
Criar uma secretaria temporária para
coordenar a reforma tributária pode
ser um avanço. Além disso, o sena-
dor é simpatizante do Imposto Úni-
co, proposta que muda os funda-
mentos da estrutura fiscal do país,
tendo sido ele o criador da Comis-
são de Reforma Tributária que ana-
lisou e aprovou esse projeto em
2002 na Câmara dos Deputados.

A reforma tributária não pode
servir apenas como bandeira de cam-
panha eleitoral, como ficou claro no
discurso de Dilma há quatro anos.
Os políticos precisam ter consciên-
cia de sua importância e de sua ur-
gência para os rumos do país.

*Marcos Cintra é doutor em Econo-
mia pela Universidade Harvard (EUA)
e professor titular de Economia na FGV
(Fundação Getulio Vargas). Ex-depu-
tado federal (1999-2003) e autor do
projeto do Imposto Único. É Subsecre-
tário de Ciência e Tecnologia do Esta-
do de São Paulo.
www.facebook.com/marcoscintra
cintra@marcoscintra.org
www.marcoscintra.org

Descontrole - Para o  presi-
dente nacional do PSDB, sena-
dor Aécio Neves, o governo fe-
deral vive um momento de des-
controle. Aécio disse recente-
mente: “O temor do governo,
e temos hoje um governo à bei-
ra de um ataque de nervos, está
fragilizando o Congresso de
forma definitiva”.
 No paraíso - A Prefeitura de
São Vicente firmou recente-
mente, convênio através da
Caixa de Saúde com o Institu-
to de Hemodinâmica - Hospital
Presidente e o Instituto Presi-
dente de Assistência Social e
Saúde para a ampliação dos
serviços da área, para os doze
mil funcionários públicos. A
assinatura do convênio foi no
paradisíaco ‘Santos São Vicen-
te Golf Club’. Longe do paraí-
so, o  novo convênio atenderá
na Capital.
Filho de peixe...  - Biquinha e
Praça 22 de Janeiro em São Vi-
cente têm verba garantida para
ser empregada antes das elei-
ções. A informação foi do che-
fe da Casa Civil, Edson Apare-
cido durante reunião realizada
na Capital, semana passada,
com o prefeito Bili (PP) .O ve-
reador Júnior Bozzella (PSDB)
articulou o encontro.
...Peixinho é  -  Presidente da
CEV- Comissão Especial de Ve-
readores que trata das obras pa-
ralisadas no município, Júnior
Bozzella, filho do ex-vereador
Nicollino Bozzella, cujo poder
de articulação levou-o a ocu-

A Câmara de Praia Grande aprovou em primeira discussão o
Projeto de Lei nº 16/14, de autoria do vereador Carlos Eduardo
Barbosa, o Cadu (PTB), cuja proposta cria o Dia Municipal de
Incentivo a Adoção, a ser comemorado anualmente no dia 25 de
maio.

A data será reservada para a realização de campanhas de cons-
cientização para incentivar a adoção de crianças e adolescentes,
além de trazer informações sobre o processo e todos os trâmites
legais aos interessados.

O Grupo de Apoio a Adoção Laços de Amor (Gaala) de Praia
Grande planeja uma caminhada para envolver a sociedade, no pró-
ximo dia 25 de maio, com saída da Praça Duque de Caxias, no
Canto do Forte. O Projeto de Lei voltará à pauta, para segunda
discussão.

par cargos em diversas admi-
nistrações da região, parece
seguir as pegadas do pai.
Abandono – Espera-se que na
primeira semana de maio, o go-
vernador Alckmin (PSDB) fir-
me convênio da verba Dade
(Departamento de Apoio ao
Desenvolvimento das Estânci-
as) para que a verba de R$ 16,4
mi chegue antes que a Biqui-
nha e a Praça 22 de Janeiro
sucumbam ao abandono.
Libras - O vereador santista
Marcus De Rosis  (PMDB)
quer atendimento voltado aos
deficientes auditivos nas agên-
cias bancárias, em cumprimen-
to à Lei de Acessibilidade. O
vereador que ainda vai batalhar
muito para ver cumprida a Le-
gislação, quer saber também
sobre a existência de colabo-
radores treinados para o aten-
dimento à Língua Brasileira de
Sinais (LIBRAS).
Investigação - Severino Tar-
cício da Silva (PSB), o Dóda,
vereador de Cubatão, conse-
guiu aprovar a criação de uma
Comissão Especial dos Verea-
dores (CEV) para investigar as
aplicações financeiras da Cai-
xa de Previdência dos Servi-
dores Municipais da cidade.
Perdas - O jornalismo regio-
nal registrou neste mês de abril,
o passamento de dois grandes
jornalistas, mais que isso, dois
grandes amigos, Ivo Roma
Nóvoa  (aposentado) e Hamil-
ton Iozzi, ambos do jornal A Tri-
buna.
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O doleiro da discórdia
A prisão do doleiro Alberto Youssef pela Polícia

Federal, vem produzindo uma serie de desgastes para
integrantes do Partido dos Trabalhadores. As grava-
ções que vem sendo divulgadas das conversas tele-
fônicas entre ele e o Deputado André Vargas (PT),
concorrem para a alteração das previsões relaciona-
das com a eleição de outubro próximo.

Não bastasse a divulgação de sucessivos escân-
dalos envolvendo a Petrobrás, onde o mesmo dolei-
ro está envolvido em negociatas com um ex-diretor
da empresa, eis que surgem evidencias de outras tra-
palhadas, desta vez relacionadas a verbas e concor-
rências no Ministério da Saúde. E no sabor das di-
vulgações de gravações de contatos do doleiro com
o deputado, surge o nome do ex-Ministro Alexandre
Padilha, virtual candidato do PT ao governo de São
Paulo.

Estes ingredientes nos remete ao próximo pleito,
que por certo será recheado de programas eleitorais
voltados para ataques pessoais, denúncias as mais
variadas, em uma clara demonstração de que nossa
classe política perdeu, definitivamente, a vergonha.
Se de um lado temos as mais variadas interrogações
sobre a lisura de comportamento de boa parte dos
integrantes do governo federal, por outro, não é nada
confortável a situação dos membros do governo pau-
lista, acusados de prevaricação, recebimento de pro-
pinas, no caso dos trens e do metrô de São Paulo.

E a imprensa não se cansa de divulgar farta do-
cumentação sobre os episódios acima mencionados,
entre outros de menor porte, e uma imensa maioria
de denúncias que já saíram do noticiário. Aliemos a
isso uma produção de projetos inócuos da lavra de
deputados despreparados, que durante suas campa-
nhas em busca de votos, mentem descaradamente
para os eleitores, que por sua vez acreditam em sexo
de anjos.

Nenhum desses senhores está preocupado com
o povo ou com a sociedade brasileira. Enquanto o
atendimento de saúde há muito tempo virou um caos,
o governo só está preocupado em construir portos
em Cuba e agora no Uruguai, enquanto os nossos
estão totalmente à deriva. O mesmo com relação ao
sistema de transporte, com nossas estradas total-
mente detonadas, enquanto se constroem novas e
modernas na Bolívia e no Peru, com o dinheiro que
nos escorcham nos pesados impostos. Perdoam-se
milhões de dólares emprestados ao governo da Ni-
géria, enquanto o ditador daquela nação africana,
presenteia os convivas do casamento de sua filha,
com celulares de ouro.

Um dia a paciência do brasileiro vai se esgotar, e
aí salve-se quem puder. Jamais na história desta re-
pública, tivemos governantes tão incompetentes, cor-
ruptos, insensíveis e desavergonhados. Nenhum es-
toque de óleo de peroba vai conseguir lustrar tantas
caras de pau.

* Carlos Pinto – Jornalista e Presidente do ICACESP

Carlos Pinto

Santos

Prefeitura prevê R$ 1 bilhão
para as áreas sociais

Divulgação/CMS

Presidente da Câmara Sadao Nakai, recebe o prefeito
Paulo Alexandre Barbosa

Oprefeito de Santos, Paulo Ale-
xandre Barbosa (PSDB), se
antecipando ao prazo limite

para o envio de projetos ao Legislati-
vo, entregou há dois dias, projeto de
lei que dispõe sobre a LDO – Lei de
Diretrizes Orçamentária. O projeto pre-
vê a aplicação de cerca de R$ 1 bilhão,
ou seja, 50% do orçamento, nas áreas
sociais (Assistência Social, Saúde e
Educação) em 2015.

Paulo Alexandre, recebido pelo pre-
sidente da Câmara, Sadao Nakai (PSDB)
e outros vereadores, entregou também,
a proposta de revisão do PPA (Plano
Plurianual) de 2015 a 2017. O PPA defi-
ne as diretrizes, objetivos e metas da
prefeitura para o período de quatro
anos, enquanto a LDO  fixa metas prio-
ritárias para o ano seguinte definindo
parâmetros a serem adotados quando
da elaboração da LOA - Lei Orçamentá-

ria Anual, responsável pelo detalhamen-
to sobre a utilização de recursos nos
programas e nas ações do governo.

A LDO prevê até 30 de abril, o pra-
zo limite para a entrega de tais proje-
tos ao legislativo.

Praia Grande

Começa nesta quarta-feira (30), em Praia Grande, o pro-
jeto de Aprimoramento Linguístico no Programa Educação
e Saúde (Alpes) destinado aos profissionais estrangeiros
do programa ‘Mais Médicos’ que estão atuando no muni-
cípio.  A ação, organizada pela Secretaria de Saúde Pública
(Sesap) da Cidade, objetiva proporcionar aos médicos, mais
intimidade com o idioma do País.

A atividade (2 horas por semana) começa nesta quarta-
feira, a partir das 19h, no Porto Aprendiz, Rua Jaú, n° 1.158,
Bairro Boqueirão.

Praia Grande conta com 32 médicos oriundos do pro-
grama ‘Mais Médico’ criado pelo Governo Federal. Des-
tes, apenas 2 são brasileiros e os demais estão divididos
entre cubanos, argentinos e espanhóis.

Profissionais  do ‘Mais Médicos’
no aprimoramento linguístico

Divulgação
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Lei do Descanso
pode ser revista

pelo governo

Transporte

Até o fechamento dessa edi-
ção, ainda não tinha sido votada
no Congresso, mudanças na Lei
do Descanso que determina jor-
nadas de trabalho no máximo oito
horas diárias para motoristas em
estradas e regulamenta o exercí-
cio profissional no transporte ro-
doviário brasileiro.

Pressionado por entidades
que representam o agronegócio,
o Governo Federal estuda, acredi-
ta-se tão logo a Lei 12.619/12 foi
aprovada, sua revisão. A intenção
é aumentar a jornada de 8 para 9
horas diárias e reduzir o descan-
so. Lideranças nacionais do setor
estão em Brasília na tentativa de
convencer o governo do prejuízo
aos motoristas, caso a recente
conquista (Lei do Descanso) seja
alterada.

O número de mortes de moto-
ristas nas estradas caiu a partir da
lei. Se for alterada, o setor de trans-
porte rodoviário voltará a contri-
buir com o malfadado ranking de
acidentes e mortes nas estradas
brasileiras.

Vereador quer direitos trabalhistas no
transporte alternativo de São Vicente

Os 2.500 motoristas e cobra-
dores inscritos no trans-
porte alternativo de São

Vicente precisam ter registro em
carteira, piso e ascensão salarial, fé-
rias, fundo de garantia, 13º salário e
todos os direitos trabalhistas.

Indicação nesse sentido foi
enviada ao prefeito Luiz Cláudio
Bili (PP), pelo vereador Ferrugem
Eronaldo José de Oliveira (SDD),
na semana passada, após sessão
ordinária na Câmara Municipal.

Desde a legalização em maio de
1997, esse tipo de transporte, que
atende cerca de 3 milhões de usu-
ários por mês, remunera seus pro-
fissionais por comissão sobre a
tarifa, hoje de R$ 2,60.

Ferrugem foi convidado e par-
ticipou de recente reunião da coo-
perativa que administra os servi-
ços das sete associações e da Co-
operlotação.

Na oportunidade, ele defendeu
que os trabalhadores do sistema
“não podem ser tratados como se
fossem de segunda categoria. To-

Ferrugem defende que
trabalhadores no transporte

alternativos de São Vicente não
podem ser tratados como se
fossem de segunda categoria

dos têm famílias e merecem o mí-
nimo de respeito profissional”.

Para o vereador, os permissio-

nários “já contribuíram muito com o
sistema. E agora se deparam com a
iminência de integrar o serviço com

o VLT (Veículo Leve sobre Trilhos),
a ser inaugurado brevemente”.

Passivo trabalhista - “O trans-
porte alternativo por lotações é im-
portante, cumpre seu papel soci-
al, mas os trabalhadores que o
operam não podem continuar mar-
ginalizados da legislação traba-
lhista”, defende Ferrugem.

“Se medidas urgentes não fo-
rem tomadas, o passivo trabalhis-
ta do sistema poderá ser um pro-
blema muito grande futuramente,
como já acontece na capital pau-
lista, com milhões de reais. Minha
preocupação é também com os
permissionários, que podem que-
brar e ficar endividados ao ponto
de perderem seus patrimônios”,
esclarece o vereador.

Ferrugem defende que os per-
missionários, seus ajudantes e o
poder público “se unam para en-
contrar uma solução legal e civili-
zada, mantendo um transporte que
se mostrou eficiente e atende a ci-
dade ao longo desses anos. (Re-
dação: Paulo Passos)

Fotos: Divulgação

O Dia Internacional do Trabalhador, que muitos chamam
erroneamente de ‘dia do trabalho’, é algo muito maior

que festas pelo mundo inteiro.
É para reverenciar os ‘mártires de Chicago’, assassinados

pelo capitalismo e seu aparelho repressor institucional,
apenas por terem defendido direitos básicos.

Neste 1ª de Maio, os operários na construção civil,
montagem e manutenção industrial de Santos, Cubatão,
Baixada e Litoral saúdam os trabalhadores do mundo.

Colaboramos para, por meio da unidade, imprescindível do
sindicalismo internacional, chegarmos à vitória final dos

trabalhadores.

Macaé Marcos Braz de Oliveira
Presidente

1º de Maio
Trabalhadores do mundo
ainda querem a revolução

No ano de 1901, o 1º de Maio é comemorado pela primeira vez no
Brasil como um dia de homenagens às lutas e à conscientização dos
trabalhadores. E, através desse caminho de 113 anos de união e
luta, o trabalhador brasileiro vem conquistando mudanças nas leis
trabalhistas, revertendo em benefícios entre trabalho - capital.

No momento de reverenciar o valor dos

trabalhadores não podemos esquecer

que nenhuma nação se fez grande sem a

participação dos trabalhadores dos portos.
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Acessibilidade

Formatura – A Ministra do De-
senvolvimento Social, Tereza Cam-
pello, vem a Santos no próximo dia
16 de maio para a formatura do Pro-
natec (Programa Nacional de Acesso
ao Ensino Técnico e Emprego). O
evento terá início às 14h, no Teatro
Coliseu. Além das prefeituras da Bai-
xada Santista, também participarão
Senai, Senac e Sest/Senat (Serviço So-
cial do Transporte e Serviço Nacional
de Aprendizagem do Transporte) que
aplicaram os cursos, cujas aulas fo-
ram realizadas no Senai, Senac e no
Sest/Senat entre outubro de 2013 e
maio deste ano.

Etec – Santos ganhará mais uma
Etec – Escola Técnica Estadual. O
Centro de Educação em Ciência,
Tecnologia e Educação Acácio de
Paula Leite Sampaio (Rua Sete de
Setembro, 14, Vila Nova) será trans-
formada numa Etec, conforme con-
vênio de cooperação técnica firma-
do entre município e Estado. A uni-
dade passará por adequações, após
licitação e deverá funcionar com o
novo formado no primeiro semes-
tre de 2015. A cidade já possui duas
etecs: as unidades do Centro Paula
Souza: Escolástica Rosa e Aristóte-
les Ferreira.

Curtas

“Por enquanto, a esmagadora maioria dos mais 25 milhões de deficientes
físicos no País, como eu, só têm direito a sonhar. Estudo superior? Para que?

Devem se perguntar as autoridades competentes. Jackson de Paula
Lutando contraas limitações

físicas impostas por uma
doença degenerativa, o es-

tudante de Direito, Jackson Cristi-
ano de Paula, residente em Praia
Grande, trava verdadeira batalha
na Justiça  para obter transporte
especial que o leve à Faculdade
em Santos.

Até o fechamento desta edi-
ção, nem a Justiça conseguiu pro-
mover esse direito ao estudante,
que desde o ano passado vem
pleiteando transporte adaptado à
Prefeitura de Praia Grande sem
obter êxito.

Em fevereiro, o juiz Enoque Car-
taxo de Souza, da Vara da Fazenda
Pública  de Praia Grande  pelo en-
tendimento de que “é obrigação
do Estado como um todo garantir
os meios para que qualquer cida-
dão tenha acesso à
educação”deferiu liminar em favor
do estudante (processo nº 0002821-
16.2014.8.26.0477).  Na liminar o juiz
determina que a Fazenda do Esta-
do e a Fazenda Municipal solidari-
amente, forneçam transporte adap-
tado,  da residência do pleiteante
até a Universidade em Santos e
vice-versa enquanto durar o curso,
sob pena de multa diária.

A Prefeitura, contatada por Ja-
ckson desde a realização do vesti-
bular, antes do ingresso na Justi-
ça,  mais uma vez se eximindo da
obrigatoriedade para com o muní-
cipe, entrou com recurso contra a
liminar,  argumentado “que o art.
208, VII da Constituição Federal
define que é dever do Estado ga-
rantir ao educando, em todas as
etapas da EDUCAÇÃO BÁSICA

por meio de programas suple-
mentares, o transporte escolar,
nestes moldes enquadrar-se-iam
nestas condições os educandos
dos segmentos da Educação In-
fantil, Ensino Fundamental e
Médio” (sic..), ressaltando o en-
tendimento do TCE - Tribunal de
Conta do Estado de Minas Gerais,
do TCE de Goiás  e um excerto de
Parecer Jurídico Educacional exa-
rado pela Associação Mineira de
Municípios sobre o tema que con-
cluem que aos municípios  não
cabe a responsabilidade sobre re-
ferências ao ensino superior.

Ainda substanciando a negati-
va à solicitação  de Jackson, a Ad-
ministração  liderada  por Alberto
Mourão (PSDB) faz outras citações
e ao se referir à Lei nº 12.816/2013
que diz em seu artigo 5º “A União,
por intermédio do Ministério da
Educação, apoiará os sistemas
públicos de educação básica dos
Estados, Distrito Federal e Muni-
cípios na aquisição de veículos
para transporte de estudantes, na
forma do regulamento.

Parágrafo único. Desde que
não haja prejuízo às finalidades
do apoio concedido pela União,
os veículos, além do uso na área
rural, poderão ser utilizados
para o transporte de estudantes
da zona urbana e da educação
superior, conforme regulamenta-
ção a ser expedida pelos Estados,
Distrito Federal e Municípios, en-

fatiza que a leitura da norma deve
ser feita com extrema parcimônia
de modo fixar o limite da autoriza-
ção legislativa.

Sem parcimônia - Para Jack-
son, 38 anos, (oitavo colocado no
vestibular da UniSantos, e tercei-
ro classificado  pelo Programa
Universidade para Todos (Prouni)
para bolsa integral), infelizmente,
a doença neuromuscular que o
acometeu ainda na infância lhe
permite apenas o movimento do
pescoço, face e mão esquerda, não
o limita com cautela. Ela vem lhe
afetando os núcleos nervosos cra-
nianos e os neurônios motores da
região da medula, aumentando a
cada dia a perda de movimentos e
causando-lhe imensa dor física e
psicológica. Os estudos tem sido
seu lenitivo nos últimos tempos.

“Estou batalhando muito, pois
não posso perder esta oportunida-
de de mudança de vida, que o estu-
do pode me proporcionar! Tive que
parar, praticamente todas as minhas
pequenas atividades diárias, para
estar ligado nesta batalha. Sempre
estou fazendo contato com alguém
que possa me levar à Faculdade,
pesquisando valores, e pensando
como conseguir dinheiro para cus-
tear o transporte. Por exemplo, neste
exato momento estou promovendo
mais uma rifa para levantar recur-
sos e garantir a minha frequência

com regularidade, pois não posso
ter muitas faltas, porque é uma exi-
gência da bolsa. Chegando a uma
certa porcentagem, posso perdê-
la”, diz Jackson que desde 10 de
fevereiro (início das aulas)  conta
com a ajuda de alguns amigos no
pagamento de um carro para  trazê-
lo a Santos. Quando isto não é pos-
sível, (na maioria das vezes) os
colegas do Centro Acadêmico Ale-
xandre de Gusmão, se esforçam
para transportá-lo, nem sempre é
possível, em virtude do horário e
da distância.

Mesmo com a ajuda dos ami-
gos é doída a situação de Jack-
son, pois o transporte em carro
comum prejudica mais ainda seu
estado, pois ao ser retirado da ca-
deira de rodas e colocado no ban-
co do veículo é um processo ex-
tremamente doloroso.

Dignidade – O sonho de Jack-
son para ter  uma vida com digni-
dade e respeito, está levando-o a
situações extremas, como viabili-

mas para milhões de outros defici-
entes espalhados pelo País. “Mas
não vejo muitas opções para pes-
soas que como eu enfrentam  a
batalha por direito à dignidade e
respeito. Ainda acredito na Justi-
ça e espero que minha situação
possa incentivar a outros se ma-
nifestarem também, para cobrar e
lutar por seus direitos e sonhos!”

Jackson recorreu também à
Promotoria Federal e diz que  nes-
sa busca pelo direito de estudar e
viver com dignidade tem encon-
trado muitas pessoas em situa-
ções bem semelhantes à sua em
Praia Grande.

“Recentemente conversei com
uma mãe, que não pode trabalhar,
pois tem que acompanhar diaria-
mente o filho adolescente, que tem
problema mental, a uma escola es-
pecial também em Santos. Também
fez o pedido à Prefeitura de Praia
Grande, e também foi negado. Jun-
to com o estresse de toda a situa-
ção somado ao do  cotidiano, está
sendo bem difícil conviver com
esta indiferença, e covardia que
fazem com todos que vivem em si-
tuação semelhante....”

Finalizando, Jackson de Paula

Jackson ‘batizado’ no trote
pelos colegas da Faculdade de

Direito/UniSantos

zando a possibilidade de mudar-se
para  a cidade de Santos, em local,
de preferência próximo  à faculda-
de, no bairro Boqueirão. Mas para
isso ele terá que vender sua casa,
único bem material que possui.

Ele afirma que não quer sair de
Praia Grande, onde  após 23 anos
afastado da escola voltou a estu-
dar para se preparar para o  vesti-
bular de  Direito, almejando um
futuro melhor, não apenas para sí,

diz que sua vida está em suspen-
so, pois não sabe até quando vai
resistir a essa pressão, mas pro-
mete que vai lutar pelo direito de
estudar, nem que seja esta a últi-
ma  ação de sua vida.

Interessante como a leitura da
norma é feita sem muita parcimô-
nia quando se trata de assuntos
de outros interesses que não os
restritos às leis quando se trata do
cidadão comum.

Nem Justiça garante transporte
para estudante com deficiência

Fotos: Divulgação
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Espaço Astral

Silvia Helena

SIGNO DO MÊS: TOURO

Silvia Helena - Astróloga
Tel: 3466-4500 - Site: www.stellium.jor.br
E-mail: silvia@stellium.jor.br

21 de abril a 20 de maio

A grande ambição do tauri-
no é a de sossego e a perseve-
rança  é sua grande virtude. Afi-
nal sem ela não seria possível
relaxar e aproveitar as férias e
aquela maravilhosa massagem
do seu japonês preferido, e até
mesmo relaxar e sair da sala para
tomar um cafezinho enquanto o
chefe poderá ficar bravo, ou im-

paciente. Para o nascido sob o sig-
no de Touro, se pensar bem, o mau
humor do chefe passa e o mundo
continua.

A notoriedade não o seduz: ele
sabe que a fama não põe a mesa,
e prefere os bastidores bem re-
munerados a sair em coluna soci-
al  e não ter como pagar o jantar.
O poder é muito estressante e
cheio de ambiguidades e artifíci-

os, palavras que lhe dão alergia.
As aventuras dissipam aquela
rendazinha, extra guardada na
poupança, e isso um taurino ja-
mais vai suportar. Prudência, es-
tabilidade, segurança matéria for-
mam o perfil do taurino.

Trabalho - No trabalho a es-
tabilidade financeira e o emprego
são essenciais para os taurinos
que precisam ter certeza que seu

pagamento vem no momento e na
hora certa. Eles têm um jeito es-
pecial para ganhar dinheiro, mas
não gostam de fazer nada com
pressa, ou seja, não funcionam
sob pressão. A paciência taurina
é extremamente útil em sua vida
profissional.

Doenças - Os nascidos sob
esse signo estão mais propensos

Nas Bancas

Na redação por cortesia da Treelog – Grupo Abril e nas bancas, estas e muitas outras publicações à sua espera.

às doenças na região do pesco-
ço, garganta, faringe, laringe, ou-
vidos e vértebras cervicais. A as-
similação descontrolada, a des-
proteção aos órgãos internos e
as doenças contagiosas são dis-
túrbios típicos. Elas tornam o
taurino possessivo, obstinado
nos seus pontos de vista, lento
em suas ações e entregue ao co-
modismo.

BeatleFest

 Mallagoli que organiza viagens
(duas vezes ao ano) à Inglaterra vi-
sitando os locais relacionados aos
Beatles, está ultimando detalhes
para a Exposição Revollution em
São Paulo, no período de 9 de ju-
nho a 13 de julho próximo. Na ex-
posição, artigos relacionados a
maior banda de rock do mundo, de
canetas a instrumentos. Muitas
peças à venda, outras apenas para
apreciar.

Um dia antes da Beatlesfest,
Mallagoli e o grupo que o acompa-
nhava assistiram ao show  “Twist
and shout”  no lendário Apollo
Theater (no Harlem) que homena-
geou o quarteto de Liverpool com
a participação de vários cantores e
bandas. Apesar das três horas de
show, nenhum dos participantes
cantou a música tema do evento.
Entre  as comemorações em NY,
um mega concerto gravado com os
dois Beatles vivos e homenagens
de grandes nomes como Stevie
Wonder, Katy Perry e Alicia Keys,
entre outros. Entre os presentes,
lá estavam Tom Hanks, Johnny
Depp e Peter Frampton, Yoko Ono
e Olivia Harrison, viúvas de John
e George. Paul McCartney e Rin-
go Starr, ovacionados encerraram
o evento com canções inesquecí-
veis do quarteto.

“O dia quem New York se rendeu de novo aos Beatles”

Ron Campbell - animador,
diretor e produtor, fez
parte da equipe  que

trabalhou no “Beatles
Cartoons” e no filme
“Yellow Submarine”

Mallagoli e  Irene Katz – fã dos Beatles que
ficou conhecida no mundo todo por portar um

cartaz na porta do Hotel Plaza
(onde os Beatles ficaram em 1964) onde se lia –

“Elvis is Dead. Long Live The Beatles”.
Sua ideia era chamar a atenção de

Paul McCartney e hoje ela aparece no telão de
seus shows quando ele canta “All My Loving” e

em vários documentários sobre os Beatles.

Comemorando os 50 anos dos
Beatles nos Estados Unidos e os
40 anos de “Beatlefest” (das quais
pelo menos em 25 edições estive-
mos), os dias 7 a 9 de fevereiro
deste ano, fizeram New York, a ci-
dade que John Lennon amou, um
dos polos Beatlemanicos do mun-
do.

Segundo a organização, o
evento atraiu  gente dos cinco
continentes. Foi com certeza a mai-
or festa do mundo e uma das me-
lhores “Beatlefest” da qual parti-
cipei.

Posso afirmar que foi uma das
melhores “Beatlefest” que fui na
vida e já aguardo com ansiedade
e próxima na região de New York
que vai acontecer de 20 à 22 de
Março de 2015, e já estamos for-
mando grupos para curtir juntos
essa maravilhosa festa. 

O tributo com uma série de
shows, exposições, entrevistas de
cantores, bandas, escritores, ar-
tistas plásticos, desenhistas, fo-
tógrafos, produtores culturais e

*Marco Antonio Mallagoli

outras pessoas relacionados aos Beatles, aconte-
ceu em Nova York. A próxima Beatlesfest será reali-
zada no período de 20 a 22 de março de 2015.

* Marco Antonio Mallagoli é presidente do Fã Clube
Revollution, o único da América Latina reconhecido
pelos Beatles.

espacoabertoabril2014pags.pmd 30/04/2014, 00:076



ESPAÇO ABERTO/ABRIL 2014 - PÁGINA 7
ESPAÇO IN

Hora do chá

Na Prefeitura de Santos, garçom
guarda um segredo internacional

Tão popular
quanto o chá

que serve há qua-
se 30 anos na Pre-
feitura de Santos,
João José de Oli-
veira, primeiro
garçom do Palácio
José Bonifácio
(sede da prefeitu-
ra) perdeu as con-
tas de quantos co-
pos de chá, quen-
te, frio ou gelado já serviu.

Desde que iniciou suas ativi-
dades na prefeitura, João já as-
sistiu a passagem de 5 prefeitos
8 mandatos): Oswaldo Justo (
1984-1988), Telma de Souza
(1989-1992), David Capistrano
(1993-1996), Beto Mansur
(1997-2004), João Paulo Tava-
res Papa, de 2005-2012) e des-
de o ano passado  atende a Pau-
lo Alexandre Barbosa.

Cada um a seu modo, uns
mais outros menos, todos eles
apreciavam o chá cremoso pre-
parado pelo garçom: Justo ensi-
nou-o fazer o banchá: Telma de
Souza gostava muito de cafezi-
nho, mas não abria mão do fa-

moso chá; David Capistrano
gostava de água e café e quanto
ao chá, preferia gelado, sempre;
Beto Mansur ia de cafezinho e
chá; Papa, chá gelado e o atual
prefeito, Paulo Alexandre Barbo-
sa toma com frequência água,
em seguida o chá gelado.

Aos 51 anos, esse baiano vai-
doso, está sempre impecável de
sapatos lustrosos, camisa bran-
ca, fala mansa, sorriso e gestos
contidos. A postura ereta como
se estivesse sempre a espera de
responder com a cabeça e o
olhar o cumprimento de umas
das inúmeras visitas políticas e
famosas à Prefeitura, chama
atenção.

Orgulhoso da profissão e
discretíssimo, João garante que
não vê, não fala e não ouve no
momento de servir, seja os da
casa  ou visitantes. Casado, pai
de uma garota de 6 anos, o gar-
çom que adora cantar, já cantou
até para o atual prefeito, é cha-
mado de “João Sabiá”, não re-
vela o mais significativo segre-
do do chá que foi aperfeiçoan-
do ao longo dos anos, mas  dá
dicas”.

Chá mate do João
Ingredientes
1 litro de água
3 colheres de sopa de grãos de
chá
3 limões descascados e corta-
dos
Preparo
Colocar ½ litro de água no fogo;
antes da fervura  colocar os
grãos de chá e acrescentar o res-
tante da água; coe e coloque na
geladeira. Antes de servir bata o
chá gelado no liquidificador com
os limões cortados.

E o segredo? - Segredinhos
ele explica: sem os limões, o chá
fica mais escuro; com os limões
fica mais claro e para deixá-lo

cremoso bater no liquidificador
um pouco mais.  E salienta que o

ideal é deixá-lo cremoso e
não simplesmente com es-
puma. Aí vem a pergunta
obrigatória: e como faz
isso?  Aí mora o grande
segredo do João Garçom,
responsável pelo chá mate
mais popular e possivel-
mente o mais delicioso de
Santos que agrada ao mais
refinado paladar: “ tudo
deve ser feito com uma

generosa pitada de amor e muita
satisfação ao servi-lo”.

Os comunicadores Eraldo Santos, Sérgio Cursino, Willian Leite e
Márcio Harrison em momento de descontração nos bastidores do

programa “Balanço Geral” da TV Record.

Divulgação

Pattie Boyd (primeira mulher do ex-Beatle George Harrison) e
Méa Mallagoli, em Nova York, nas comemorações pelos 50 anos

da chegada dos Beatles nos Estados Unidos

O jornalista e advogado Luiz Carlos Ferraz, em tarde de
autógrafo do livro “Pedras do Caminho. Sentido do Perdão

no Caminho de Santiago de Compostela” , o segundo da
trilogia “Pedras do Caminho” que foca o fenômeno das
peregrinações pelos Caminhos que levam a Santiago de

Compostela, capital da Galícia, na Espanha.  Ferraz, um
peregrino, descreve as agruras, as emoções, o encontro

consigo mesmo, e a esperança renovada de um mundo melhor
ao final da longa jornada a pé.

Divulgação

* O Instituto Histórico de San-
tos sob a presidência de Adel-
son Portella, inicia em julho,
programação comemorativa
aos 150 anos do nascimento
do engenheiro Saturnino de
Brito, responsável pelo proje-
to dos canais de Santos e de
outras obras de vulto.

 * No próximo dia 8 de maio, acontece a 2ª Noite Árabe do Rotary
Club Santos Aparecida, a partir das 20h30, no Restautante Al
Kabir (Rua Jorge Tibiriçá, 28 no Gonzaga)
* O Coral ‘Céu da Boca’ da Secretaria de Educação de Santos
participa do 5º Canta Del Rei, em São João Del Rei (MG), nos dias
2 e 3 de maio. É a terceira vez que o grupo se apresenta neste
evento que reúne corais de todo o País.

Divulgação

Fotos: Raimundo Rosa/PMS
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Por traz do tipo franzino,voz
possante de locutor de FM,
está um dos mais ferrenhos de-

fensores dos direitos dos trabalhado-
res, que às primeiras horas da manhã,
já está na porta de empresas, presi-
dindo  assembleias que reúnem cinco
mil trabalhadores ou mais. Estamos
falando de Marcos Braz de Oliveira, o
Macaé, presidente do Sintracomos –
Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias da Construção e do Mobiliá-
rio de Santos que representa cerca de
60 mil trabalhadores da Baixada San-
tista.

Vivendo diariamente o universo
dos trabalhadores na construção civil
e no polo industrial, Macaé não titu-
beia ao falar sobre desrespeito às leis
trabalhistas e as condições de traba-
lho que ainda são impostos aos ope-
rários. “Por isso o sindicato precisa
estar vigilante e as greves, quando elas
acontecem é porque esgotamos todas
as possibilidades de negociação, inclu-
sive e principalmente por segurança”.

Acidentes - Uma das maiores pre-
ocupações do sindicalista é com rela-
ção à segurança, pois acidentes de tra-
balho  matam anualmente, milhões de
trabalhadores no mundo. Preocupado,
Macaé entregou recentemente  ao mi-
nistro do Trabalho, Manoel Dias, do-
cumento com propostas visando a re-

Dia do Trabalhador

Chova ou faça sol, o comando da massa
por melhores condições de trabalho

 “Hoje, a luta da classe trabalhadora continua, pois o capitalismo permanece tão o
mais selvagem que no passado, visto que aperfeiçoou seus métodos de exploração”

Macaé Marcos Braz de Oliveira

dução de acidentes no setor da cons-
trução civil.

“Os acidentes com vítimas fatais
aumentaram nos últimos anos, não
apenas no Polo Industrial de Cuba-
tão, mas em outras áreas e na maioria
das vezes isso acontece por descaso
das empresas com relação às condi-
ções de trabalho. Por essa razão, é
preciso mudança na legislação previ-
denciária, e urgentemente, aumentar o
número de fiscais do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)., que nes-
sa imensa região  disponibiliza apenas
dois fiscais. É por isso que nós (sindi-
cato) estamos sempre fiscalizando”

Macaé conta que nos três primei-
ros meses desse ano, já aconteceram
12 acidentes (um óbito). Estudioso das
relações do trabalho, sugeriu ao mi-
nistro  Manoel Dias, a elaboração de
um Projeto de Lei (PL), passando a
responsabilidade do INSS ao empre-
gador.

“Toda empresa deveria ser obri-
gada a pagar o salário do empregado,
em caso de afastamento por acidente
do trabalho ou doença profissional.
Afinal o acidentado não é empregado
do INSS e sim da empresa. Com isso,
pode ter certeza que as condições de
trabalho, principalmente o item segu-
rança, seriam prioridades para o em-
pregador”.

Macaé vai além, explicando sua
tese: “Hoje são 800 mil trabalhadores
afastados recebendo do INSS que apre-
senta déficit de milhões. Tá errado, o
Instituto da Previdência não é para

atender o trabalhador na ativa ou aci-
dentado e sim cuidar dos aposentados
que vivem, em sua maioria, situação
degradante. Todos sabem disso, mas
o lobby dos patrões é muito forte.

Perseverança – O sindicalista não
desiste de sua luta pela melhoria das
condições de trabalho e consequente-
mente de vida dos trabalhadores. “Não
desisto fácil, assim, como não desisti,
quando no final dos anos 80 (1980)
insistia que os trabalhadores com sa-
lários achatados precisavam de com-
plemento. Tanto debatemos pelo País,
que, com a articulação dos sindicatos
de Pernambuco vencemos a parada e
em 1989, essa ideia era colocada em
prática através da cesta básica, adota-
da em São Paulo em 1992 e hoje se
espalhou a nível nacional”.

Fator previdenciário – Na festa
antecipada pelo Dia do Trabalhador
realizada no último domingo (27), o
discurso de Macaé focou na inversão
das campanhas pelo fim do fator pre-
videnciário, reposição do FGTS e as
40 horas semanais de trabalho.

“Instigo e rebato, não adianta ten-
tar acabar com o fator previdenciário,
usando o aposentado. O certo é a atu-
ação do trabalhador da ativa lutar por
isso, porque  tudo depende de quem
produz. haverá mudanças. O aposen-
tado não representa perigo às finan-
ças, mas se o trabalhador  parar, aí sim
, incomodaremos e com certeza ter-
mos mudanças.

Comandando a massa – As as-

sembleias quase diárias promovidas
pelo Sintracomos, atrai como em ne-
nhum outro sindicato (no dia a dia),
milhares de trabalhadores que sob o
sol ou chuva, ouvem atentamente o
presidente Macaé que do alto de um
caminhão de som, conduz a reunião.

 Qual o segredo? Perguntamos.
“Não há segredo, o fundamental é

ser firme e coerente e ter credibilida-
de. Chamar para a assembleia não é
difícil,pois os trabalhadores pedem
por isso para terem garantidos seus
direitos. O difícil é manter o foco, se-
gurar a massa e finalizar” diz Macaé
que no próximo dia 5 de maio, realiza
mais uma grande assembleia em Cu-
batão, reunindo cerca de 20 mil traba-

lhadores de 23  indústrias, logo às pri-
meiras horas da manhã.

Macaé tem intimidade com o mi-
crofone e tranquilidade para falar ao
grande público, afinal, na juventude
foi cantor na noite carioca, crooner de
um grupo de pagode, o  “ Samba 7”.
Para manter viva essa lembrança, ain-
da (de vez em quando)  faz rolar um
pagodinho com amigos, mas microfo-
ne, só mesmo na lide sindical.

1º de Maio – Se não fosse o tem-
po curto, nosso e dele, Macaé falaria
horas sobre a importância do 1º de
Maio, hoje, na prática, uma festa com
muitos prêmios.

“O 1º de maio hoje é uma data para
reflexão e não de festa por festa, sim-
plesmente. Temos que homenagear
aqueles lutaram e morreram para que
hoje tivéssemos direitos trabalhistas.
A luta dos que ficaram para traz para
que os sindicatos dessem continuidade
ao objetivo não pode ser esquecida ou
abafada e é em nome deles, que foram
torturados, mortos por defender os di-

reitos dos trabalhadores que conclamo
a união de todos para reflexão e ação
com base na importância da classe ope-
rária, PIS sabemos estar longe o equilí-
brio entre capital e trabalho.

Mundo afora, o sistema ainda,
com  armas de fogo, acidentes de tra-
balho, doenças profissionais, fome e
desolação. E assim continuará até a
revolução que anda não veio”.

Macaé em assembleia no pólo industrial de Cubatão

No meio do furacão, Macaé conversa com trabalhadores que
sustentaram greve de até 11 dias
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